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«Meu Deus, eu espero em vós»
Em oração com Madre M. Elisa

Introdução

Sinal da Cruz

D. Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

Canto: É Tempo de Ser Esperança (Padre Zezinho)
                Ou outro canto adapto 

Sou apenas mais um cidadão que acredita no amor;
E quem crê, por favor, não disfarce a esperança que tem;
Quem não crê tem a minha amizade e respeito também.
Eu, porém, acredito em Jesus e num Reino de amor.

É tempo de ser esperança
É tempo de comunicar
É tempo de ser testemunha de Deus
Neste mundo que não sabe amar. (2x)

Neste mundo que faz da matéria seu Deus e seu fim,
Quem tem fé, por favor, não se omita fingindo não ter;
Quem não tem, por favor, nunca deixe a matéria vencer.
Eu, porém, acredito que o Reino começa por mim.

Quando eu vejo que existe no mundo esta falta de paz
Os cristãos com vergonha de ser como Cristo pediu,
Tanta gente buscando a verdade em caminhos sem Deus,
Vou gritando com todas as forças de que sou capaz.

Acolhida

L. Irmãs e irmãos, estamos reunidas/os para agradecer ao 
Senhor por ter doado à Igreja a venerável Serva de Deus 
Madre Maria Elisa Andreoli, mulher de esperança: virtu-
de que ela exerceu, com coragem e determinação tam-
bém nas situações mais adversas. Peçamos ao Senhor que 
também nós saibamos fundamentar nossa esperança na 
infinita bondade de Deus.

Oração

D. Rezemos.
Ó Deus, vida de quem espera em ti, glória dos humildes, 
bem-aventurança dos justos, escuta a oração do teu povo, 
e sacia com abundância dos teus dons a sede daqueles que 
esperam nas tuas promessas. Por Cristo Nosso Senhor.
T. Amém.

I. A esperança na tribulação

Escuta da Palavra

L. Leitura do Livro do Profeta Isaias        (25,9; 30,18-19)

Naquele dia vão comentar: “Este é o nosso Deus, dele 
esperávamos que nos salvasse, este é o Senhor, nele con-
fiamos, vamos exultar de alegria porque ele nos salvou”. 
O Senhor espera a hora de vos perdoar. Ele toma a inicia-
tiva de mostrar-vos compaixão, pois o Senhor é um Deus 
justo – felizes os que nele esperam! Sim, povo de Sião, 
cidadão de Jerusalém, não deves chorar tanto, ele vai se 
interessar pelo clamor da tua súplica.

Salmo                                               (25/24,1-5.16.21)

R. “Senhor, nosso Deus, toda a nossa esperança está em ti”                                         
(Madre M. Elisa Andreoli)

A ti, Senhor, elevo a minha alma,
meu Deus em ti me refugio:
que eu não fique decepcionado/a!
Não triunfem sobre mim meus inimigos!
Não fiquem desiludidos os que em ti esperam.   R.

Mostra-me, Senhor os teus caminhos,
ensina-me as tuas veredas.
Faz-me caminhar na tua verdade e instrui-me,
porque és o Deus que me salva,
em ti sempre esperei.   R.

Volta-te para mim e tem misericórdia,
porque sou só e infeliz.
Integridade e retidão me protejam,
pois em ti confiei.   R.

Leitura

L. Dos escritos de Madre Maria Elisa Andreoli
Minha sempre querida Irmã Maria Dolores,
Respondo a sua carta: 1º Quanto pior vão as coisas, sem 
nossa culpa, em relação às criaturas, tanto mais confie-
mos no bom Deus, porque ele permanece honrado através 
da nossa confiança somente nele. Deus permite muitas e 
grandes dificuldades, para fazer resplandecer a sua bon-
dade. Quando as criaturas nos prometem belas coisas, 
que fadiga se faz para esperar em Deus? (...) Mas quando 
tudo conspira contra nós e, humildemente, dizemos com 
o coração e os lábios: “Meu Deus, confio em vós, espero 
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em vós, amo-vos”, eis a verdadeira confiança que honra a 
Deus e que não nos deixa confusas! Por isso, confiemos, 
avante, coragem! Chorando sim, mas confiemos.
(Ádria, 31 de janeiro de 1914)

Invocação

D. Senhor Jesus, através das tribulações Madre Elisa cre-
sceu na paciência e na virtude provada. Sustenta-nos com 
a tua graça.

Refrão       Ou outro refrão adapto

Confiemo-nos ao Senhor, ele é justo e tão bondoso.
Confiemo-nos ao Senhor. Aleluia! (3x)

II. A esperança não decepciona

Escuta da Palavra

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos   (5,3-5)

Nós nos ufanamos também de nossas tribulações, saben-
do que a tribulação gera a constância, a constância leva a 
uma virtude provada e a virtude provada desabrocha em 
esperança. E a esperança não decepciona, porque o amor 
de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado.

Salmo                                                   (40/39, 2-4)

R. “Senhor, nosso Deus, toda a nossa esperança está em ti”.

Esperei firmemente no Senhor,
e ele se inclinou para mim,
atendendo a minha súplica.   R. 

Tirou-me da fossa da morte,
do barro do pântano,
colocou meus pés sobre a rocha,
deu segurança a meus passos.   R. 

Fez-me cantar um canto novo,
um louvor ao nosso Deus.
Muitos vão ver e temer, e confiarão no Senhor.   R. 

Leitura

L. Dos escritos de Madre Maria Elisa Andreoli
Recebo a sua carta e respondo: Chora, lamenta-se dian-
te de Jesus, mas repita sempre: “Coração de Jesus e de 
Maria Santíssima, confio em Vós!”. Jamais alguém espe-
rou em Jesus e em Maria Santíssima e ficou desiludido. 
Portanto, nem Irmã Dolores será a primeira! Quanto 
mais as criaturas dizem não, tanto mais esperamos em 
Deus! Com um sopro, Deus vence todos, dispersa todos. 
Coragem! Quando Sua Ex.cia ou outro virá a falar-me, 
escrevo-lhes... Basta! Só Deus sabe tudo; somente Deus 
remediará. Deus Veritas; homo mendax”!
(Ádria, 7 de fevereiro de 1914)

Invocação

D. Senhor Jesus, Madre Elisa testemunhou sua confiança 
na tua bondade e na certeza do teu socorro. Concede-nos 
de sermos pessoas de paz e de esperança.

Refrão      Ou outro refrão adapto

Confiemo-nos ao Senhor, ele é justo e tão bondoso.
Confiemo-nos ao Senhor. Aleluia! (3x)

III. Salvas/os na esperança

Escuta da Palavra

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos (8,22-25)

Sabemos que toda a criação, até o presente, está gemen-
do como que em dores de parto, e não somente ela, mas 
também nós, que temos as primícias do Espírito, geme-
mos em nosso íntimo, esperando a condição filial, a re-
denção de nosso corpo. Pois é na esperança que fomos 
salvos. Ora, aquilo que se tem diante dos olhos não é obje-
to de esperança: como pode alguém esperar o que está 
vendo? Mas, se esperamos o que não vemos, é porque o 
aguardamos com perseverança.

Salmo                                                      (62/61,6-9)

R. “Senhor, nosso Deus, toda a nossa esperança está em ti”.

Só em Deus repousa a minha alma,
pois dele vem minha esperança.   R. 

Só ele é meu rochedo e minha salvação,
minha rocha de defesa: jamais vou vacilar.
Em Deus está minha salvação e minha glória;
meu refúgio seguro, minha defesa está em Deus.   R. 

Confia sempre nele, ó povo,
diante dele derrama teu coração,
nosso refúgio é Deus.   R. 

Leitura

L. Dos escritos de Madre Maria Elisa Andreoli
Escrevem-me de Ádria para não me iludir de vencer a 
causa, porque a maçonaria é potente. Então, declaro que 
por este motivo espero ainda mais, porque, esperar em 
Deus nos casos difíceis, glorifica eminentemente a Sua 
bondade.                                                            (Agenda, 1910)

Invocação

D. Senhor Jesus, com toda a criação, esperamos a glória 
dos filhos e filhas de Deus. Ajuda-nos a viver com esta 
esperança, graças ao Espírito Santo, que nos foi dado.

Refrão    Ou outro refrão adapto.

Confiemo-nos ao Senhor, ele é justo e tão bondoso.
Confiemo-nos ao Senhor. Aleluia! (3x)
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IV. Esperança somente em Deus

Escuta da Palavra 

L. Leitura da Carta aos Hebreus                           (6,17-19)

Deus interveio com um juramento: ele quis mostrar, com 
maior clareza, aos herdeiros da promessa, o caráter irre-
vogável da sua decisão. Por meio de dois atos irrevogáveis, 
isentos de mentira da parte de Deus, encontramos pro-
fundo reconforto, nós que em busca de refúgio procura-
mos agarrar a esperança que nos é proposta. A esperança, 
com efeito, é para nós como uma âncora, segura e firme.

Salmo                                                       (150, 1-6)

R. “Senhor, nosso Deus, toda a nossa esperança está em ti”

Louvai a Deus no seu santuário,
louvai-o no firmamento do seu poder.
Louvai-o por suas grandes obras,
louvai-o pela sua imensa grandeza.   R. 

Louvai-o tocando trombetas,
louvai-o com harpa e cítara;
louvai-o com tímpanos e danças,
louvai-o nas cordas e nas flautas.   R. 

Louvai-o com címbalos sonoros,
louvai-o com címbalos retumbantes;
todo ser vivo louve o Senhor.   R. 

Leitura

L. Dos escritos de Madre Maria Elisa Andreoli
A virtude da esperança da sua eterna salvação era firme 
em Madre Elisa, porém sempre em vista dos méritos de 
Jesus Cristo. Ela infundia esta virtude também nas suas 
filhas, recomendando-lhes de não colocar esperança nas 
criaturas, mas somente em Deus, para não ficar desiludi-
das. Quando nos momentos mais difíceis para seu Institu-
to, algumas pessoas se ofereciam para ajudá-la, com cor-
tesia, ela respondia que não havia necessidade, porque o 
seu Homem pensava a tudo. Entendia dizer: o santíssimo 
esposo, Jesus Cristo.                 (Testemunho de Irmã M. A. C.)

Invocação

D. Senhor Jesus, Madre Elisa nos ensina a abandonar 
em ti toda dificuldade e preocupação. Renova o nosso 
coração, para que possamos doar-nos com gratuidade e 
esperar somente a tua recompensa.

Refrão               Ou outro refrão adapto

Santa Maria da esperança, ilumina o nosso caminho! (2x)

V. Da esperança em Deus, o canto de louvor

Proclamação do Evangelho

O Evangelho pode ser proclamado entre Cronista, Leitor=Isabel 
e Assembleia=Maria.

L. Leitura do Evangelho segundo Lucas (1,41b-42a.45-48)

Isabel ficou repleta do Espírito Santo. Com voz forte, ela 
exclamou: “Bendita és tu, entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre! Maria então disse: “A minha alma 
engrandece o Senhor, e meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque ele olhou para a humildade de sua 
serva. Todas as gerações, de agora em diante, me cha-
marão feliz”.
Após a proclamação do Evangelho pode haver uma reflexão e 
partilha, ou pode-se ler um texto do Magistério da Igreja. Por ex. 
da Carta Encíclica Spe Salvi de Bento XVI, n. 2.

Prece de intercessão

D. Glorifiquemos Jesus Salvador, que nos dá esperança e 
paz e rezemos com confiança:
T. Ó Deus, nosso Pai,
tu doaste à tua Igreja
Madre Maria Elisa Andreoli
que, na sua vida, buscou constantemente,
inspirando-se na Virgem Maria, 
compreender os desígnios
do teu amor misericordioso
e cumprir a tua vontade.
Nós te agradecemos
por este dom de benevolência e te pedimos:
dá-nos, a exemplo desta tua serva fiel,
de amar e servir o teu projeto de salvação
e amor por todos os seres humanos;
digna-te de glorificá-la sobre esta terra,
e concede-nos a graça que confiantes esperamos ...
Breve espaço de silêncio para que cada um/a elabore, no seu co-
ração, a graça que deseja pedir.

Pai nosso

Oração

D. Rezemos.
Ò Pai, olha com bondade os teus filhos e filhas que confiam 
em ti: nas provações da vida faze que nenhuma oração 
seja desatendida, nenhuma esperança fique desiludida, e 
faze que, com Santa Maria, Mãe da esperança, possamos 
participar do teu eterno amor. Por Cristo nosso Senhor.
T. Amém.

Conclusão

D. Vamos em paz, conservando no coração a esperança 
que não desilude.
T. Demos graças a Deus.

Canto: Súplica dos Servos  Ou outro canto adapto
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